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Foco da Audiência Pública

"Aperfeiçoamento" da metodologia da revisão tarifária

Aperfeiçoar v.t.d. 1. Tornar (mais 

perfeito). 2. Concluir com esmero. 

P. 3. Tornar-se (mais perfeito). 4.

Adquirir maior grau de instrução ou 

aptidão. § aperfeiçoamento sm. 

(dicionário Aurélio)

Aprimorar v.t.d. Tornar-se 

primoroso; aperfeiçoar-se, 

requintar-se. § aprimorado adj.; 

aprimoramento sm. (dicionário 

Aurélio)

Primor sm. 1. Perfeição, 

excelência. 2. Beleza; encanto §

primoroso adj. (dicionário Aurélio)
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Nota Técnica RTG n° 02/2014

Principais temas da revisão tarifária

• Base de Remuneração Regulatória - BRR

• Custo de Capital - WACC

• Mercado

• Fator X

• Despesas operacionais

t

aperfeiçoamento

aperfeiçoamento

NT RTG n° 01/2014
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Prêmio Nobel 2014 – regulação

Jean-Jacques Laffont

Jean Tirole
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Regulação

• Fundamentos: teoria microeconômica neoclássica

• Regra versus discrição:

• política inter-temporal: consistente e inconsitente

• regras e formação de expectativas

• revisão tarifária

• Consistência intertemporal:

• metodologia da revisão tarifária

• BRR ("estoque" e "fluxo")
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Estabilidade e regulação

Estabilidade

legal

Arcabouço

regulatório

Arcabouço

legal

Estabilidade

institucional

Arcabouço

institucional

Estabilidade

fiscal

Crescimento e

reforma do Estado

Investimento e

retorno

Modelo tarifário

Estrutura de mercado

Regulação
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Equilíbrio econômico-financeiro

• Diversas dimensões, dentre elas a assimetria de informação

• Ordenamento jurídico: 

• Lei n° 8987, de 13/02/1995

• Contrato de concessão

Arsesp

concessionáriausuários
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Mercado – fundamentos

• Proposta da Arsesp é muito genérica ("avaliação do 

mercado"):

• análise qualitativa e quantitativa

• erros de projeção nos ciclos anteriores (maior da Arsesp)

• Análise de dados (quantitativa):

• estacionaridade e volatilidade

• rupturas e descontinuidades

• tendência, ciclo e sazonalidade

• correlações espúrias e cointegração

• "Avaliação do mercado" precisa considerar:

• "todos os modelos são errados" (Wit et al. (2012))

• necessidade de rigor na especificação e estimação
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Mercado – aperfeiçoamento

• Projeção e conjunto de informação:

• Aperfeiçamento da "avaliação do mercado" pela Arsesp: 

definição e divulgação das metodologias (e modelos) ex-

ante, considerando o exposto
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Fator X – fundamentos
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Fator X – aperfeiçoamento

• Correção da notação

• Período (intervalo) das informações: ciclo regulatório forward 

looking (captura do ganho esperado)

• Ponderadores dos produtos: uso da matriz de correlação para 

definição

• Cálculo da elasticidade: dificuldades no cálculo (período 

implica em poucos graus de liberdade) – uso do valor da 

revisão de 2010

• Problema na definição de piso: rachet effect
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